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Estudo analítico da suscetibilidade a 

escorregamentos e quedas de blocos no 
Maciço do Morro da Cruz (Saito, 2004).  
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  fatores que maximizam a vulnerabilidade a escorregamentos;:  

 possíveis vazamentos dessas tubulações de água da CASAN Companhia de 

Saneamento podem induzir movimentos de massa; 

presença de cortes na base do talude, que não respeitam os parâmetros 

técnicos de estabilidade; 

Sinaliza vulnerabilidade a movimento de massa potencializada  pela ação 

antrópica; 

Desmistifica a falsa idéia de segurança nas baixas declividades; 

classifica os setores críticos em áreas como a delimitação da vertente e o 

percurso do canal de drenagem. 
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 elaborado a partir de uma análise geoambiental direcionada a 
indicar e mapear as áreas suscetíveis a escorregamentos e queda 
de blocos no maciço do Morro da Cruz. 

 integração de mapas temáticos: declividade, geologia, 
geomorfologia, formação superficial, forma de vertentes e uso da 
terra. 

Classificação hierárquica das áreas suscetíveis: 
- Escorregamentos: nula, baixa, moderada, alta, muito alta e 
crítica; 
- quedas de blocos: crítica e muito alta.. 
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a) a queda de blocos (áreas do entorno da crista 
granilítica) : Mocotó, Mariquinha, Montserrat e Saco 
dos Limões.  

Análise da Suscetibilidade  

MAPA DE 
SUSCETIBILIDADE a 
escorregamentos e 

queda de blocos 

importante instrumento de 
planejamento, direcionando o uso 

e ocupação do solo urbano 
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a) a escorregamentos indica as áreas mais críticas do 
Alto da Caieira, Mariquinha, Montserrat e Saco dos 
Limões.  



Contextualização Analítica da Suscetibilidade 

 Fatores potencializadores, destaque para os fatores climáticos 

Fatores de vulnerabilidade: características do uso e ocupação.  

 Condicionantes geomorfológicos 
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 Análise da suscetibilidade por assentamentos precários e  

 Ensaio de setorização  



“Medida de danos ou prejuízos potenciais, expressa em 

termos de probabilidade estatística de ocorrência e de 

intensidade ou grandeza das consequências previsíveis. 

Relação existente entre a probabilidade de que uma 

ameaça de um evento adverso ou acidente determinado se 

concretize, com o grau de vulnerabilidade do sistema 

receptor  a seus efeitos.” (Diário Oficial, 12 de dezembro de 

1994 ). 
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“Um evento físico, fenômeno natural e/ou induzido por uma 

atividade humana, potencialmente danoso ou nocivo, que 

pode causar perdas de vida, ferimentos, danos a 

propriedades e bens, interrupção de atividades sociais e 

econômicas e degradação ambiental.” (VARNES,1984 apud 

SOUZA, 2000, p. 233) 
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Figura  01 – Classes de 

suscetibilidade a escorregamento 

no Maciço  
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Figura 02  - Elementos 

envolvidos na análise de 

risco. 

O primeiro se caracteriza por 

sofrer interferência da sociedade 

para ocorrência e prevenção 

subdividindo-se ainda em riscos 

naturais, sócio-naturais e riscos 

tecnológicos.  
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Cerri (2001) e Nogueira (2002) 

apud Saito (2004) apresentam  

uma classificação voltada para os 

riscos urbanos, os quais podem 

ser divididos em riscos 

ambientais e riscos sociais.  



Figura 03 – Principais 

aspectos dos 

movimentos de massa 
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Características dos 

movimentos de 

massa pelos 

processos de: 

- Rastejos; 

- Escorregamentos; 

- Quedas e  

- Corridas. 



Figura 04 – Mapa  Planialtimétrico do 

Maciço  Central de Florianópolis. 

11/28 



As áreas de suscetibilidade crítica, apesar de pequena, 

estão situadas em vertentes, dissecação em montanha, 

alteração espessa e declividade superiores a 30%. Incluídos 

nessas áreas o assentamento precário do alto da Caieira, 

parte da alta encosta do assentamento precário do Morro do 

Chapecó, encostas retilíneas densamente ocupadas nos 

Morros da Mariquinha e Montserrat. 

Avaliação da Suscetibilidade a escorregamentos 
e quedas de blocos 
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Setores com classe de suscetibilidade Muito alta, 

merecem atenção, visto que são áreas de sérias restrições 

à ocupação e com considerável possibilidade de 

ocorrências de acidentes. Incluindo grande parte do 

assentamento precário do Morro do Horácio, cabeceira de 

drenagem da bacia hidrográfica Saco dos Limões e vertente 

onde se situa parte do assentamento precário Serrinha-

UFSC. 

Avaliação da Suscetibilidade a escorregamentos e 
quedas de blocos 
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As áreas classificadas como suscetibilidade Alta 

apresentam possibilidade de ocorrências de instabilizações. 

Incluindo encosta do Saco dos Limões/Alto da Caieira, área 

vegetada do Hospital de Caridade, adjacências da rua 

Ângelo Laporta, vertente côncavo-escarpada na Serrinha, 

porção mais ao sul do Morro do Horácio, crista do granito 

próximo à Penitenciária. 

Avaliação da Suscetibilidade a escorregamentos 
e quedas de blocos 
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As classe Moderadas estão o bairro Serrinha e porção 

oeste da Agronômica. São áreas que necessitam de algum 

tipo de intervenção para se adequar às características do 

meio físico. 

Avaliação da Suscetibilidade a escorregamentos e 
quedas de blocos 
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Classe Nula consiste basicamente as planícies nos aterros 

das Baías Norte e Sul. 

Na classe Baixa estão incluídos setores de declividade até 

17% e que não apresentam potencialidade de ocorrências 

de movimentação de massa. Incluindo grande parte do 

bairro Agronômica, Trindade, Saco dos Limões, setores na 

baixa encosta do bairro José Mendes, da Prainha e centro. 



Figura 05 – Mapa  da Suscetibilidade a 

escorregamentos e quedas de blocos do 

Maciço  Central de Florianópolis. 
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Figura 06 – Área em porcentagem 

das classes do mapa da 

Suscetibilidade a escorregamentos e 

quedas de blocos do Maciço  Central 

de Florianópolis. 
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1ª área: Morro do Mocotó, Nova Descoberta e Prainha 

(crista do granito); 

2ª  área: Saco dos Limões (crista do granito); 

3ª área: parte do assentamento precário Montserrat, 

principalmente a parte final das ruas José Boiteux, Crispim 

Mira e Monsenhor Topp (queda de blocos); 

Avaliação da Suscetibilidade a escorregamentos 
e quedas de blocos 
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4ª área: Morro da Mariquinha (casas no meio dos blocos); 

5ª área: bacia hidrográfica Serrinha (sem ocupação). 

Em relação à suscetibilidade a quedas de blocos, temos 

cinco áreas delimitadas críticas: 



Figura 07 – Mapa  dos 

assentamentos precários 

no norte do Maciço  

Central de Florianópolis. 
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Figura 08 – Mapa  dos 

assentamentos precários 

no sul do Maciço  Central 

de Florianópolis. 
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Figura 09 – Setorização 

das áreas mais 

suscetíveis a 

escorregamentos no alto 

da Caieira.. 
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Figura 10 – Setorização no alto da Caieira para a suscetíveis a 

escorregamentos no Álto da Caieira. 
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Figura 11 – Setorização na Serrinha - UFSC para a 

suscetíveis a escorregamentos. 
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Figura 12 – Setorização no Morro 

da Mariquinha para a suscetíveis 

a escorregamentos. 
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Morro da Mariquinha:  

 

- Cornija rochosa e  

 

- Campo de blocos.  

 



•Desenvolvimento de pesquisas de percepção ambiental nas áreas de 

alta suscetibilidade a escorregamentos. 

Considerações Finais e Recomendações 25/28 

•Reflorestamento. 

•Detalhamento dos aspectos geoambientais, a partir de mapa Geológico 

atualizado, do Morro da Cruz para fins de planejamento da área. 

•Obras de contenção, principalmente nas áreas de risco de quedas de 

blocos (Morro da Mariquinha). 

•Assentamento precário Alto da Caieira: reavaliação fundiária, melhores 

condições de infra-estrutura urbana. 

•Trabalhos de detalhamento/cadastramento, identificando problemas 

como cortes, aterros e depósitos de lixo. 

•Realização de estudo minucioso sobre fissuramentos dos paredões 

e afloramentos rochosos. 
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